Não basta sofrer é preciso sangrar?
Caros,

Me dei conta, há alguns dias, respondendo mensagens eletrônicas e a inúmeros telefonemas, que a decisão de fechar o Abrigo do Quintal de São Francisco, apesar das informações levadas à público, não só apresentando mas justificando os motivos, foram insuficientes (com algumas exceções) para provocar uma reflexão profunda das dificuldades que hoje vivemos ao enfrentarmos o descaso, o eterno abandono de animais em nossa porta, o custo do abrigo e a luta que se faz presente na hora-a-hora para a manutenção dos animais, dos que lá trabalham e de tudo que é imprescindível e não pode faltar aos abrigados.

Temos nos deparado com perguntas e propostas que não refletem o sentimento de solidariedade aos animais abrigados pelo Quintal de São Francisco, nem apenas a compreensão por decisão que determinou o fechamento, mas, friamente, fica revelado o número de pessoas que desejam entregar seus animais ao abrigo, despreocupados com a nossa imensa batalha em encontrar um lar que definitivamente acolha um dos nossos. 
Um exemplo que nos indignou: a “pessoa” ligou para doar algumas peças que após reforma na casa sobraram e poderiam ser vendidas no bazar da comunidade que anualmente fazemos em Parelheiros no mês de dezembro. Fizemos contato para organizarmos a retirada, pois pagamos o carreto. A “pessoa”, então, condicionou a doação das peças na retirada de um cão indesejado. Do outro lado do fone a exigência: “Se vocês não levarem o cão não farei a doação”.

Muito à vontade, não se intimidam em oferecer ninhadas, animais idosos ou simplesmente um animal que não mais é desejado, nem sentem qualquer pudor em proferir com tranqüilidade a frase: não posso mais ficar com ele, o que vocês podem fazer, vou jogá-lo na rua?
Todos os dias, ininterruptos, em cada 30 telefonemas ou 30 mensagens 98% são para o descarte de animais. Também em Parelheiros, por mais que enviemos cartas aos moradores, faixas com frases fortes sobre abandono e cartazes internos, ainda assim, animais são acorrentados no portão e “caixinhas” de ninhadas são largadas ao relento, frio e chuva. É assustador!
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Não basta sofrer com tudo isso, é preciso sangrar e expor a ferida aberta para sermos compreendidos?

Se pararmos por poucos minutos e refletirmos sobre a comunidade de Parelheiros, animais abandonados, carências ambientais, sociais e pessoais dos cidadãos que por lá fazem suas moradias, acompanhar nossos informativos, visitar nosso site www.quintaldesaofrancisco.org.br , rapidamente, conseguiremos compreender essas dificuldades.
Avaliar o alto custo da ração que damos aos animais (adultos e filhotes), o consumo de água e energia para mantermos limpo e higienizados os ambientes, salários de 6 funcionários, impostos, remédios importantes, imunização de cada animal e despesas que não congelam no tempo, ao contrário, se reajustam à maior; os números (em reais) que precisamos arrecadar mensalmente e que possam permitir cumprirmos os compromissos, e o esforço, que afirmo aqui, desumano, que muitos de nós fazemos para manter o melhor ou a menos sofrida permanência dos animais.
Nada me resta de mais verdadeiro que pedir AJUDA. Precisamos chegar ao final com dignidade e esperamos não sermos sangrados! 
Insisto nisso porque ainda acredito que a cidade de São Paulo não virará às costas ao trabalho de 50 anos dedicados à defesa dos animais, integralmente, de cada membro que por essa organização passou. Da participação do Quintal de São Francisco com as conquistas obtidas para os animais nessa cidade e dos muitos que foram salvos pelo abrigo e recolocados em lares responsáveis. Da prestação de um serviço objetivo na comunidade no combate às doenças e crias indesejadas, como também, o socorro à milhares de animais que foram salvos com simples atendimento e orientação.
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Nossa decisão está tomada, nossos princípios como organização está movendo nossos dias e essa tarefa tem hora para acabar!
Peço paciência e deixo a nossa gratidão a todos que nos compreendem e são solidários, que colaboram conosco para que sejamos honrados nos nossos compromissos financeiros e que indicam um bom amigo para ADOTAR e se comprometer com um de nossos protegidos.
Muito obrigada,
Angela Caruso – presidente
www.quintaldesaofrancisco.org.br 
